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RESUMO
Este trabalho tem por objetivo apresentar uma visão da logística dentro da empresa Bauducco, trazendo de forma simples e resumida sobre a empresa.  A logística não é apenas assunto vital nas empresas hoje. É acima de tudo tema essencial para o desenvolvimento de qualquer empresa, quer seja ela de pequeno ou grande porte. Em cada um desses recursos existem estratégias e formas de se maximizar o desempenho do sistema logístico, diminuindo os custos e proporcionando diferenciação e vantagem competitiva.
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ABSTRACT

This work aims to present a vision of logistics within the company Bauducco bringing in a simple and brief about the company. Logistics is not just a vital business issue today. It is, above all, an essential theme for the development of any company, whether small or large. In each of these resources there are strategies and ways to maximize the performance of the logistics system, reducing costs and providing differentiation and competitive advantage.
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INTRODUÇÃO
O presente trabalho tem como tema “A importância da logística na Bauducco na distribuição do Panettone”. A logística é a área de gestão responsável por prover recursos, equipamentos e informações para a execução da empresa, entre as atividades de uma empresa, entre as atividades da logística estão o transporte, movimentação de materiais, armazém, processamento de pedidos e gerenciamento de informações. 
Temos como principal objetivo demonstrar a importância que a Logística tem dentro de uma empresa e a necessidade de uma boa estrutura e identificar que se forem aplicados os conceitos logísticos teremos uma melhor eficiência na distribuição de produtos e menos atrasos nas entregas.
Sendo de tal importância decidimos pesquisar profundamente o processo de distribuição dentro do CD (centro de distribuição) da empresa Pandurata Alimentos Ltda (Bauducco) e aplicar os conceitos logísticos para melhor eficiência na distribuição do Panettone.
Identificamos os seguintes problemas para nos guiar no desenvolvimento do trabalho: A estrutura Logística da Bauducco é eficiente no tempo de entrega?

 A hipótese a ser satisfeita será: Se aplicando os conceitos de logística no Centro de Distribuição da Bauducco, os resultados no tempo de entrega serão positivos. Se não for aplicado, os resultados serão negativos. 
No referido trabalho aplicaremos a metodologia de pesquisa bibliográfica tais como livros, internet e de campo. O universo de pesquisa apresentado neste trabalho é no Estado de São Paulo. 

Para o melhor entendimento do referido trabalho, o mesmo está dividido em quatro capítulos, onde abordaremos no Capítulo I, a História e conceito da Logística, no Capítulo II desenvolveremos a História da Bauducco, no Capítulo III iremos abordar o Centro de Distribuição da Bauducco e por fim no Capítulo IV iremos abordar pontos fortes e fracos da Distribuição do Panettone. 
CAPÍTULO I
1. LOGÍSTICA

Neste primeiro capítulo será abordado o surgimento da logística, conceito, definição, evolução da logística, e o papel da logística nas empresas também descreveremos a história Alexandre III, mais conhecido como Alexandre o Grande, que pode ser considerado o grande propulsor da logística pelos seus grandes feitos de guerra e conquista de terras e povos que obteve com sua estratégia.
1.1 CONCEITO DE LOGÍSTICA
Segundo Isaac (2001), presidente da Modus Logística Aplicada, Supply Chain não é um sinônimo de logística. 
 “O Supply Chain pode ser definido como uma postura organizacional, quando as empresas se organizam em cadeia”. A logística, na verdade é a ferramenta que dá suporte ao Supply Chain. 
Desse modo, conforme Wood & Zuffo (1998), SCM é uma metodologia baseada na visão sistêmica da empresa e no conceito de cadeia de valores. Contudo, compreender melhor porque SCM é mais que logística, é necessário vislumbrar alguns conceitos de logística, uma vez que, embora a logística tenha sido utilizada desde os primórdios da civilização, o seu conceito é moderno e não é específico para as atividades públicas ou privadas, mas aplicável a qualquer atividade de que utilize seus conceitos básicos como Ballou (1993) descreve:

“A logística empresarial trata de todas as atividades de movimentação e armazenagem, que facilitam o fluxo de produtos desde o ponto de aquisição da matéria-prima até o ponto de consumo final. assim como dos fluxos de informação que colocam os produtos em movimento propósito de providenciar níveis de serviço adequados aos clientes a um custo razoável”. (BALLOU, 1993 p.24).
Contudo, entendemos que o conceito logístico está relacionado à estratégia, armazenamento, organizações de produto, bem como a sua movimentação e custo razoável para o cliente. 

O conceito da logística sempre existiu, não foi descoberto ou inventado. Sempre foi usado, mas de forma subjetiva, nunca percebida, até a Segunda Guerra Mundial, onde é considerado como o grande divisor de águas, pois foi nesse momento em que a Logística surgiu como ciência, pois a guerra necessitava não apenas de atitudes rápidas, mas também de mantimento nos lugares certos e no tempo necessário. Após esse período, os conceitos técnicos e os de área foram aperfeiçoados e aprimorados ano a ano.

1.2 DEFINIÇÃO DE LOGÍSTICA.
O termo logístico vem do francês “Logistique” e tem como uma de suas definições “a parte da arte da guerra que trata do planejamento e da realização de projeto de desenvolvimento, obtenção, armazenamento, transporte, distribuição, reparação, manutenção e evacuação de material para fins operativos ou administrativos.” (FERREIRA, 1986).
Ainda se referindo à definição do Council of Logistic Management descreve:  
“Logística é aquela parte do processo da cadeia de abastecimento que planeja, implementa e controla o fluxo e estocagem eficiente e eficaz de produtos,  serviços  e  informações  relacionadas  desde  o ponto  de origem  ao  ponto  de  consumo,  a  fim  de  atender  as necessidades dos clientes”. (MOURA et al, 2004, p.8).

As definições de autores e entidades consagradas, que apresentaremos em seguida, são o testemunho de algumas das mais conhecidas correntes do pensamento logístico.

Magee cita que: 

“A logística é a arte de administrar o fluxo de materiais e produtos, da fonte ao consumidor. O sistema logístico inclui o fluxo total de materiais, desde a aquisição da matéria-prima até à entrega dos produtos acabados aos consumidores finais, apesar de, tradicionalmente, as empresas isoladas controlarem, diretamente, somente uma parte do sistema total de distribuição física do seu produto”. (MAGEE, 1997, p.22).
Ballou diz que: 

“A logística trata de todas as atividades de movimentação e armazenagem, que facilitam o fluxo de produtos desde o ponto de aquisição da matéria-prima até o ponto de consumo final, assim como dos fluxos de informação que colocam os produtos em movimento, com o propósito de providenciar níveis de serviço adequados aos clientes a um custo razoável”. (BALLOU, 2006, p.19).
Com isso podemos definir a logística como a atividade que visa organizar e contabilizar os materiais e produtos desde a sua origem como matéria prima até o seu último destino, o consumidor final. E nesse sentido o seu objetivo é o de pôr à disposição dos consumidores o produto que estes desejam, na quantidade certa, no momento adequado e no melhor ponto de venda, e tudo isso de modo a gerar o menor custo possível e consequentemente o maior lucro.

1.3 HISTÓRIA DA LOGÍSTICA
 Para começar a história da logística temos que retornar ao fim da Segunda Guerra Mundial e entender como os mercados buscavam novas possibilidades para retomar sua produtividade e atendimento aos clientes. As indústrias se voltavam para um mercado consumidor repleto de demandas, porém, como métodos de padronização inflexíveis A logística é uma atividade econômica antiga, porém, com conceitos modernos. Iniciou em 1950, quando o mercado estava em situação de tranquilidade, pois, a satisfação do cliente, suas exigências, a qualidade em si não era cobrada como atualmente. O organograma das empresas era, totalmente vertical, cuja distribuição dos produtos ou serviços eram subordinadas ao setor de marketing da empresa. A Segunda Guerra Mundial teve papel fundamental no desenvolvimento da ciência logística, o desenvolvimento da logística está intimamente ligada ao progresso das atividades militares e das necessidades resultantes das guerras. 

Uma das grandes lendas na Logística, que inspirou outros grandes líderes como Júlio César e Napoleão e que até hoje inspira as grandes empresas, foi Alexandre o Grande, da Macedônia. Seu império alcançou diversos países, incluindo a Grécia, Pérsia e Índia. Nascido em 356 a.C., aos 16 anos já era general do exército macedônico e aos 20 anos, com a morte de seu pai, assumiu o trono.

Desde a antiguidade, os líderes militares já se utilizavam da logística, para tramar guerras e prostituições. As guerras eram longas e geralmente distantes e eram necessários grandes e constantes deslocamentos de recursos. Para transportar as tropas, armamentos e carros de guerra pesados aos locais de combate eram necessários o planejamento, organização e execução de tarefas logísticas, que envolviam a definição de uma rota; nem sempre a mais curta, pois era necessário ter uma fonte de água potável próxima, transporte, armazenagem e distribuição de equipamentos e suprimentos. Na antiga Grécia, Roma e no Império Bizantino, os militares com o título de Logistikas eram os responsáveis por garantir recursos e suprimentos para a guerra. 

A partir do fim da Segunda Guerra Mundial, as empresas notaram tão grande era a importância de se ter um departamento para cuidar da logística onde a demanda crescia num ritmo acelerado, os consumidores tornavam se cada vez mais exigentes.
1.4 EVOLUÇÃO DA LOGÍSTICA

Qualquer que seja a abordagem que se queira fazer da evolução histórica da logística, uma coisa resulta de concreto: a Logística sempre existiu, evoluiu e atualmente se relaciona com o desenho e operação de um sistema capaz de prover e gerir fluxos de materiais e informações em uma operação, um projeto, um programa, uma organização ou qualquer processo de negócio que tenha uma missão clara a ser cumprida, não restam dúvidas de que o conceito de logística surgiu e se desenvolveu sistematicamente na área militar:

“Assim como a batalha chegou a ser algo mais que                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                 um combate repentino de curta duração, foi necessário organizar e preparar os meios para combater. Foi necessário preparar lugares ocultos, armadilhas, meios de comunicação e prover alimentos aos combatentes que estavam impedidos de caçar por motivos militares, por um período mais longo que o usual. Esta etapa no desenvolvimento da guerra marca o começo da Logística”. (THORPE, 1917.p.20).
Embora a logística sempre tenha existido, sua evolução aconteceu de forma lenta até os anos 40, pois a necessidade da movimentação de produtos, pela própria dispersão geográfica das populações, suas necessidades e pela variedade de produtos, era pequena ou quase inexistente. A economia neste período era praticamente a base de trocas ou vendas locais. 
A Logística é um verdadeiro paradoxo. É, ao mesmo tempo, uma das atividades econômicas mais antigas e um do conceito gerencial mais moderno. Desde que o homem abandonou a economia extrativista, e deu início às atividades produtivas organizadas, com produção especializada e troca de excedentes com outros produtores, surgiram três das mais importantes funções logísticas, ou seja, estoque, armazenagem e transporte. A produção em excesso, ainda não consumida, vira estoque. Para sua integridade, o estoque necessita de armazenagem. E para que a troca possa ser efetivada, é necessário transportá-lo do local de produção ao local de consumo. Portanto, a função logística é muito antiga, e seu surgimento se confunde com a origem da atividade econômica organizada.
O que vem fazendo da Logística um dos conceitos gerenciais mais modernos são dois conjuntos de mudanças, o primeiro de ordem econômica, e o segundo de ordem tecnológica. As mudanças econômicas criam exigências competitivas, enquanto as mudanças tecnológicas tornam possível o gerenciamento eficiente e eficaz de operações logísticas cada dia mais complexas e demandantes.

Durante a década de 1990, a logística, no Brasil, passou por extraordinárias mudanças. Pode-se afirmar que passamos por um processo revolucionário, tanto em termos das práticas empresariais, quanto da eficiência, qualidade e disponibilidade da infraestrutura de transportes e comunicações, elementos fundamentais para a existência de uma logística moderna. Para as empresas que aqui operam, é um período de riscos e oportunidades. Riscos devido às enormes mudanças que precisam ser implementadas e oportunidades devido aos enormes espaços para melhorias de qualidade do serviço e aumento de produtividade, fundamentais para o aumento da competitividade empresarial. 

Assim, toda a evolução da logística é confundida como transporte e armazenamento de produtos como afirma Novaes (2007), “no início era confundida com o transporte e armazenagem de produtos”, mas hoje a logística é o ponto nevrálgico da cadeia produtiva integrada, procurando atuar de acordo com o moderno conceito de SCM – Supply Chain Management (Gerenciamento da Cadeia de Suprimentos), como já descrito no panorama logístico.

1.5 HISTÓRIA DE ALEXANDRE “O GRANDE”

Ao descrever a história e evolução da logística é preciso associar a logística à poderosa figura de Alexandre III, mais conhecido como Alexandre o Grande, pelos seus grandes feitos de guerra e conquista de terras e povos que obteve com sua logística de estratégia no qual descreverá a seguir.
Segundo Barsa (1998), Alexandre III pertence ao reduzido grupo de homens que definiram o curso da história humana. Seu gênio militar se impôs sobre o império persa e assentou as bases da frutífera civilização helenística. Alexandre nasceu em 356 a.C. no palácio de Pella, Macedônia. 

Filho do rei Filipe II, cedo se destacou como um rapaz inteligente e intrépido. Quando o príncipe tinha 13 anos, seu pai incumbiu um dos homens mais sábios de sua época, Aristóteles, de educá-lo. Alexandre aprendeu as mais variadas disciplinas: retórica, política, ciências físicas e naturais, medicina e geografia, ao mesmo tempo em que se interessava pela história grega e pela obra de autores como Eurípides e Píndaro. Também se distinguiu nas artes marciais e na doma de cavalos, de tal forma que em poucas horas dominou o Bucéfalo, que viria a ser sua inseparável montaria.
 “Na arte da guerra recebeu lições do pai, militar experiente e corajoso, que lhe transmitiu conhecimentos de estratégia e lhe inculcou dotes de comando. O enérgico e bravo jovem teve oportunidade de demonstrar seu valor aos 18 anos, quando, no comando de um esquadrão de cavalaria, venceu o batalhão sagrado de Tebas na batalha de Queronéia (338 a.c.)”. (BARSA, 1998, p.233).

Logo após o assassinato de seu pai em 336 a.C, Observamos a logística aparecer no contexto da guerra, pois Alexandre organiza seu exército dividindo em infantaria como relatado a seguir:
“Alexandre subiu ao trono da Macedônia e se dispôs a iniciar a expansão territorial do reino. Para tão árdua empreitada contou com poderoso e organizado exército, dividido em infantaria, cuja principal arma era a zarissa (lança de grande comprimento) e cavalaria, que constituía a base do ataque”. (BARSA, 1998.p.233).

Alexandre destacou-se pelo brilhantismo tático e pela rapidez com que atravessava grandes territórios. Ainda que valente e generoso, era cruel quando a situação política assim o exigia. Cometeu alguns atos dos quais se arrependeu, como o assassinato de seu amigo Cleto em um momento de embriaguez. Como político e dirigente, teve planos grandiosos. Segundo alguns historiadores, elaborou um projeto de unificar o Oriente e o Ocidente em um império mundial.
A partir desse momento Imediatamente depois de subir ao trono, Alexandre enfrentou uma sublevação de várias cidades gregas e as incursões realizadas no Norte de seu reino pelos trácios e ilírios, aos quais logo dominou. Em contrapartida, na Grécia, a cidade de Tebas opôs grande resistência, o que o obrigou a um violento ataque no qual morreram milhares de tebanos. Logo após ter Pacificado a Grécia, o jovem rei elaborou seu mais ambicioso projeto que é:

“A conquista do império persa, a mais assombrosa campanha da antiguidade. Em 334 cruzou o Helesponto, e já na Ásia avançou até o rio Granico, onde enfrentou os persas pela primeira vez e alcançou importante vitória. Em Sardes, de posse de seu tesouro, Alexandre constrói um templo a Zeus, no antigo palácio real do rei Creso. Zeus, o Deus padroeiro da Macedônia, encontra-se no reverso de quase toda cunhagem de prata, entronizado, segundo a famosa estátua de Fídias em Olímpia. O verso traz Hércules com seu capuz de máscara de leão. À medida que as fontes de fabricação marchavam para leste, o Zeus, esculpido por operários não gregos, trona-se crescentemente vago e o Hércules cada vez mais parecido com Alexandre. (BARSA, 1998.p.234).
Alexandre o Grande morreu na Babilônia, a 13 de junho de 323 a.C, com a idade de 33 anos. O império que com tanto esforço edificou, e que produziu a harmoniosa união do Oriente e do Ocidente, começou a desmoronar, já que só um homem com suas qualidades poderia governar território tão amplo e complexo, mescla de povos e culturas muito diferentes. Depois de sua morte prematura, a influência da civilização grega no Oriente e a orientalizarão do mundo grego alcançaram sua mais alta expressão no que se conhece sob o nome de Helenismo, fenômeno cultural, político e religioso que se prolongou até os tempos de Roma.

Contudo, a história de Alexandre o Grande, faz a menção do que foi descrito na história e evolução da logística, pois sem estas estratégias e planejamento provavelmente Alexandre não conseguiria realizar todos os seus feitos e triunfar sobre todos os povos que combateu ao longo de sua história de conquistas.

1.6 A IMPORTÂNCIA DA LÓGISTICA
É comum as pessoas acharem que esta ciência, de tamanha importância, se aplique somente em questões que se diz respeito ao ramo empresarial, porém, na construção de cidades devem ser obedecidos conceitos básicos de fluxo de transporte e infraestrutura para que se obtenha eficiência com a operacionalidade, além de consequentemente, melhor qualidade de vida. Enfim, quando os conceitos logísticos são aplicados de forma eficiente, podem-se obter ganhos em todas às áreas. Ronald H. Ballou evidencia a importância da Logística Empresarial da seguinte maneira: 
“A logística empresarial estuda como a administração pode prover melhor nível de rentabilidade nos serviços de distribuição aos clientes e consumidores, através do planejamento, organização e controle efetivos para as atividades de movimentação e armazenagem que visam facilitar o fluxo de produtos. A logística é um assunto vital. É um fato econômico que tanto os recursos quanto os seus consumidores estão espalhados numa ampla área geográfica. Além disso, os consumidores não residem próximos donde os bens ou produtos estão localizados. Este é o problema enfrentado pela logística: diminuir o hiato entre a produção e a demanda, de modo que os consumidores tenham bens e serviços quando e onde quiserem, e na condição física que desejarem.” (BALLOU, 2014, p.17).
1.7 O PAPEL DA LOGÍSTICA NA ATUALIDADE

A logística está presente em qualquer processo de desenvolvimento, quando se planeja um processo, controla, maximiza lucros, reduz custos e se cria um desenvolvimento eficaz, a logística está inteiramente integrada a administração que permite a realização de um trabalho eficiente com total segurança. Com o avanço da tecnologia o acesso aos produtos e bens aumentou, desde modo também aumentou a necessidade de ter uma logística como ferramenta que auxilia na redução de custos operacionais para suprir tanta demanda, pois a logística serve para maximizar os lucros organizacionais da empresa, assim gerenciando seus processos para que toda a cadeia de abastecimento possa fluir de modo positivo. Pois, as empresas buscam alcançar a eficiência, e o baixo custo.

1.8 A LOGÍSTICA NA EMPRESA: UMA FERRAMENTA IMPORTANTE
Quando se estuda e se aplica os conceitos de logística, se busca de forma eficiente, a lucratividade. A logística empresarial se aplica direta ou indiretamente nos serviços de distribuição ao cliente, nos fluxos dentro de empresas, em planejamentos de compras, passando desde o controle e organização de estoques de matérias-primas até os produtos finalizados, em planejamentos de controle das produções e em controles de transportes de embalagens. Na maioria das empresas, a demanda de seus produtos ou serviços está localizada normalmente em uma área ampla onde podem ser executadas as tarefas de produção, porém, distantes do consumidor final. Ao se planejar a estrutura de uma empresa, o empresário deve levar em conta alguns pontos chaves, como buscar um local onde se obtenha matéria-prima mais em conta e com qualidade, onde se encontrar mão de obra mais qualificada e barata e onde há de alguma forma incentivo fiscal por parte do governo. 

Dessa forma, pensando em todos os detalhes pode-se observar que a logística é fundamentalmente vital para o negócio, pois ajuda a organizar todas as questões de fluxo de mercadorias, ou seja, quando se deve mandar, de qual maneira se deve mandar e qual a quantidade mandar. E tudo isso traz consequentemente equilíbrio entre o que se gasta na produção e o que se fatura. É uma busca constante por reduzir preços e melhorar a qualidade dos produtos e serviços oferecidos. 
Vários fatores são importantes para essas conquistas no mercado. E a logística é uma delas. Pois uma logística eficaz só traz resultados positivos a organização. Pois a logística bem planejada envolve quase todos os departamentos de uma empresa. Desde a aquisição da matéria prima, até o produto acabado. 

Mas para que a empresa tenha sucesso em sua logística, ela não depende apenas de sua organização, mais sim de um ótimo relacionamento com seus fornecedores, que criam uma espécie de parceria. Onde os dois lados ganham. Pois fornecedores e clientes devem falar a mesma língua
CAPÍTULO II
2. BAUDUCCO
Neste segundo capítulo será abordado a história da empresa Pandurata Alimentos, mais conhecida como “Bauducco”, mudança da marca, o surgimento do Panettone, linha de produtos, cronologia de crescimento e Evolução da empresa Bauducco.
2.1 HISTÓRIA DA EMPRESA PANDURATA ALIMENTOS LTDA.
A história da Bauducco tem início em 1948 quando o representante comercial Carlo Bauducco chegou ao Brasil vindo da cidade italiana de Turim. O motivo para cruzar o Atlântico de navio não era agradável. Ele vinha cobrar uma dívida de máquinas de torrefação de café, importadas por um amigo, também italiano.

Apesar de não falar uma palavra em português, conseguiu recuperar parte do dinheiro. Em vez de voltar à terra natal, o italiano então com 42 anos encantou-se pela capital paulista e decidiu ficar. O bom faro para negócios ajudou-o a perceber que o panettone era pouco consumido em São Paulo, onde havia muitos italianos e descendentes. Dois anos depois de sua chegada ao país ele já estava produzindo panettone artesanalmente, enxergando assim a possibilidade de ampliar sua produção e comercializar em toda a cidade de São Paulo a deliciosa receita familiar trazida da Itália.

Com o fim da lei que obrigava estrangeiros a terem sócios brasileiros, no ano de 1952, ele inaugurou uma pequena confeitaria chamada DOCERIA BAUDUCCO no Brás, bairro tradicional onde se concentravam os imigrantes italianos em São Paulo, que além dos deliciosos panettones, começou a produzir também biscoitos tipo Champanhe, doces, salgados e petit fours. Carlo logo trouxe de Milão seu único filho, Luigi, para ajudá-lo nas vendas e produção. E a mulher, Dona Margherita, que ficou responsável pela administração. Como as vendas ainda precisavam melhorar o senhor Bauducco resolveu inovar mais uma vez. Ele teve a brilhante ideia de encher um avião de panfletos e “bombardeou” a cidade de São Paulo.
Conseguiu ao mesmo tempo divulgar o panettone, desconhecido para muita gente, e vender todo o estoque em apenas três dias. E a receita BAUDUCCO do bolo com uvas passas e frutas cristalizadas, rapidamente ganhou espaço de honra na mesa das famílias brasileiras. 

De maneira muito curiosa, vale um destaque sobre a empresa. O fundador, Carlo Bauducco, não cozinhava. Para cuidar de toda a preparação dos alimentos, ele convidou um antigo amigo, Armando Poppa, um habilidoso confeiteiro. 
Quando Poppa saiu para abrir sua própria doçaria, a Cristallo, em 1953, Carlo trouxe outros especialistas para substituí-lo, mas tomou o cuidado de preservar a fórmula original do doce recheado de frutas cristalizadas. O grande salto, no entanto, aconteceu em 1962 com a inauguração da fábrica de Guarulhos, cujo objetivo era atender a demanda pelo produto.

Pouco tempo depois, também foi fundamental para a expansão da marca a entrada dos produtos em supermercados, onde o consumidor comprava por impulso. Nos anos seguintes a BAUDUCCO lançou no mercado vários produtos inovadores, como por exemplo, as linhas de torradas e grissinis, a deliciosa Colomba Pascal e o panettone com gotas de chocolate, que fisgou os fãs do tradicional doce incapazes de comer frutas cristalizadas. Os produtos BAUDUCCO (neste caso, entenda-se panettones) cruzaram as fronteiras internacionais em 1979 com as primeiras exportações para os Estados Unidos. A década de 1980 começou com grandes novidades, como a construção da segunda fábrica em 1983 e os lançamentos de dois grandes sucessos da marca: biscoitos amanteigados e wafers. 

Foi também nesta época que Massimo, neto do fundador da empresa, assumiu o comando dos negócios e deu início a um ambicioso plano de diversificação na linha de produtos. Na ocasião, os panettones garantiam quase a totalidade do faturamento. Hoje, eles representam apenas 25%. Em um primeiro momento, a família Bauducco definiu dois mandamentos. O primeiro: não abandonariam sua vocação, isto é, “produtos de forno”. O segundo: “A gente não admite fazer nada que já existe no mercado”. Foi assim com os sabores inéditos da bolacha wafer, setor no qual a BAUDUCCO se tornou o segundo maior fabricante do mundo.

Os últimos anos foram repletos de conquistas. Em 2010, o grupo duplicou a fábrica de Extrema. Em 2011, além de duplicar as instalações de Bonsucesso, inaugurou uma sede nova em Guarulhos. Um prédio moderno, amplo, de arquitetura ousada, que abriga 300 pessoas, todo o administrativo da empresa. “Antes, os colaboradores ficavam espalhados em uma série de predinhos”, diz Carlo Andrea. “Agora estão todos juntos. Isso facilitou muito a comunicação interna da empresa.
Figura 1: A confeitaria do Brás.
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Fonte: Disponível em:http://www.ciclosempresasfamiliares.com.br/2013/11/1145-bauducco/.
 Acesso em 06/03/2018.

Figura 2: Luigi, Massimo e Carlo, herdeiros da segunda e terceira gerações da Bauducco
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Fonte: Disponível em:http://www.ciclosempresasfamiliares.com.br/2013/11/1145-bauducco/.
 Acesso em 06/03/2018.
2.2 A MUDANÇA DA MARCA 
A identidade visual da marca passou por uma grande acentuada modificação em sua história. Isto ocorreu em 1997, quando a BAUDUCCO introduziu uma nova identidade visual, unindo o logotipo vermelho totalmente remodelado com o fundo amarelo das embalagens, para os consumidores identificarem os produtos de longe nos supermercados. Há poucos anos traz a identidade visual foi modernizada, adquirindo formas mais arredondas e dinâmicas. O amarelo, entre outras coisas, simboliza a luz do sol e o trigo, base de todos os seus produtos. Junto com a mudança das embalagens foi veiculado um filme publicitário contando a chegada da família Bauducco ao Brasil. No ano seguinte a BAUDUCCO recebeu, em Londres, o prêmio Design Effectiveness Awards com a embalagem desenvolvida para a sua lata especial de Natal do panettone. Foi a primeira vez que uma empresa brasileira de alimentos recebeu este prêmio. 

Em 1999, com um produto de grande qualidade e versões com recheio, tornou-se líder de mercado na categoria de bolos no mercado brasileiro. Em 2001, a empresa comprou sua principal concorrente, a Visconti. Essa aquisição consolidou a BAUDUCCO na liderança de mercado, com uma fatia de 70% no segmento de panettones. Em 2008, a Pandurata Alimentos, proprietária das marcas BAUDUCCO e Visconti, anunciou a criação de uma joint venture para a fabricação e distribuição dos produtos Hershey’s no Brasil, incluindo chocolates, bebidas achocolatadas e confeitos. O acordo deu à BAUDUCCO 49% das ações da Hershey’s Brasil. Antes concentrada apenas em panettones, biscoitos simples e torradas, na última década a BAUDUCCO passou a apostar também em categorias com margens maiores, como cookies e biscoitos de goiaba. Além disso, a empresa inaugurou sua primeira loja própria em 2012, batizada de CASA BAUDUCCO, e recentemente uma moderna fábrica no estado de Alagoas. 

 A BAUDUCCO também concluiu uma ampla pesquisa para mensurar a aceitação de novos produtos. Sete categorias foram avaliadas. O resultado revela a vigor da marca. Algumas das categorias estão “prontas” para receber a assinatura BAUDUCCO. É o caso de pães, massas e, um pouco depois, chocolates.

Foi no dia 13 de outubro de 2012 que a marca resolveu ingressar no segmento de varejo com a inauguração da primeira CASA BAUDUCCO, no badalado bairro dos Jardins em São Paulo. O conceito era completamente diferente: não havia nenhuma embalagem amarelinha ou nada que pudesse ser encontrado em qualquer outro ponto de venda. Apenas a venda de itens exclusivos e diferenciados como deliciosos e irresistíveis pães, biscoitos, cookies, panettones, crostatas e toda uma linha especial de produtos fabricados com o carinho da BAUDUCCO. O aconchegante ambiente, uma combinação de empório com cafeteria, remete a uma cozinha artesanal italiana e a paixão por deliciosas receitas, com muita madeira, paredes com tijolos aparentes e decoração que traz um grande painel com imagens e a história da família Bauducco, além de textos que dialogam com as pessoas que visitam o local. Esta história e outros fatos interessantes da família e dos produtos também são transportados para os delicados jogos americanos, canecas e outros itens de bazar a venda.

Figura 3: Slogan
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Fonte: Disponível em: https://bauducco.com.br/Acesso em 06/03/2018.

Figura 4: A mudança do Slogan
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Fonte: Disponível em: https://bauducco.com.br/Acesso em 06/03/2018.

2.3 O SURGIMENTO DO PANETTONE 
Existem várias versões sobre a invenção do tradicional panettone. Uma delas conta que um jovem chamado Ughetto Atellani, morador da cidade de Milão, na Itália, se apaixonou pela jovem Adalgisa, filha de um padeiro. Por não possuir o dote necessário e para conquistar a confiança do futuro sogro, ele se disfarçou de ajudante e criou um pão doce, que se tornou um sucesso de vendas na padaria Della Grazia pelo tamanho incomum e por ter o formato semelhante ao da cúpula de uma igreja. Ele, que não era bobo nem nada, em homenagem ao pai da sua amada colocou o nome dele no pão, que passou a ser chamado de “pane-di-Tone”, evoluiu para “panattón” (vocábulo milanês) e depois para “panettone” (italiano). O padeiro concedeu a mão de Adalgisa ao esperto aprendiz. Outra história diz que ele foi inventado pelo mestre-cuca Gian Galeazzo Visconti, primeiro duque de Milão, que preparou a iguaria para uma festa em 1395. Segundo outra lenda, o panettone foi inventado na corte de Ludovico Sforza, conhecido como “O Mouro”, na véspera do Natal, entre os anos de 1494-1500. Em um desses natais, a sobremesa que havia sido preparada queimou ao ser assada. Um dos empregados da cozinha, chamado Antonio, havia preparado uma massa com sobras de ingredientes, que pretendia levar para sua casa. Sem outra opção, ofereceu sua massa para servir como sobremesa para a corte. De acordo com a lenda, a sobremesa foi tão apreciada que Ludovico perguntou qual o nome da iguaria. O jovem então disse que a sobremesa não tinha nome. Ludovico resolveu chamá-la de “Pani de Toni”, dando origem ao nome.

Apesar das belas histórias, para os brasileiros o panettone (bolo recheado de frutas secas e uvas passas que virou uma tradição natalina) “parece ter sido inventado mesmo pela BAUDUCCO”. Mesmo com todas as mudanças ocorridas durante os anos, a empresa continua a utilizar o mesmo processo de fermentação natural, responsável pela leveza do produto. Até o panettone ficar pronto para ser embalado são necessárias 52 horas, vinte das quais para que a massa cresça lentamente. Este processo garante as melhores características como maciez e sabor inigualáveis e uma massa muito mais úmida e leve. “Caso um deles não esteja perfeito, é descartado”, explica o gerente de uma das fábricas. A receita especial, guardada a sete chaves, exige nada menos do que 52 horas para se obter o delicioso PANETONE BAUDUCCO. A empresa, que detém 40% deste segmento no Brasil, comercializa anualmente mais de 65 milhões de unidades em vários tamanhos, que vão desde 80 gramas, 500 gramas, 750 gramas a 1 quilo, além da embalagem de 4 kg, conhecida como “tamanho família”. A BAUDUCCO é a maior produtora de panettone do mundo. Atualmente a linha de PANETTONES BAUDUCCO conta com as versões: 

● TRADICIONAL (com frutas cristalizadas) 

● LIGHT (com menos 25% de calorias e 40% menos gordura que o convencional) 

● RECEITA ESPECIAL (com massa ainda mais rica, frutas cristalizadas, uvas passas e cobertura açucarada com amêndoas)

● GRAN NATALE (sofisticado panettone especial de 900g com uvas passas e cobertura açucarada de amêndoas) 

● BOLD’ORO (preparado apenas com a massa tradicional sem frutas e um sachê de açúcar para que a cobertura seja preparada na hora e seus consumidores possam saborear um produto macio e úmido)

● CHOCOTTONE (com gotas de chocolate ao leite)

● CHOCOTTONE LIGHT (com menos 25% de calorias e 50% menos gordura que convencional)

● CHOCOTTONE MAXI (a mesma massa com exagero de gotas de chocolate ao leite Hershey’s)

● CHOCOTTONE TOP (com uma deliciosa cobertura de chocolate)

● CHOCOTTONE MOUSSE (com massa e um recheio cremoso de chocolate) 

● CHOCOTTONE BRANCO (com massa branca, recheio e cobertura de chocolate branco)

Foi em 1979 que o primeiro carregamento de panettone embarcou de navio rumo aos Estados Unidos. Mas foi a partir de 2000 que a BAUDUCCO começou uma forte expansão internacional para vários países ao redor do mundo. Porém, a grande sedução vem do mercado americano. Lá, a empresa inaugurou em 2005 uma subsidiária, a BAUDUCCO FOODS, responsável pela coordenação de oito distribuidores locais. O principal objetivo é atender as grandes redes de supermercados americanas. A Walmart fechou um contrato para abastecer suas lojas da Flórida. Também é possível encontrar torradas, biscoitos e panettones BAUDUCCO na Walgreens, maior rede de lojas de farmácia e conveniência do país. A menina dos olhos da família, porém, é o contrato com a Target, segunda maior empresa de varejo dos Estados Unidos. A BAUDUCCO foi a primeira marca brasileira a ocupar espaço nas gôndolas deste gigante. Outra subsidiária foi inaugurada na Argentina.

Panettone o ano todo é outro trunfo da CASA BAUDUCCO, que oferece opções de sabores sofisticados como chocolate com laranja, chocolate com figo, damasco, entre outros. É possível sentar, relaxar e saborear uma fatia de panetone quentinha polvilhada com açúcar e canela, um croissant ou um cookie, acompanhado de uma irresistível xícara de café ou capuccino. Cada unidade da CASA BAUDUCCO oferece mais de 70 itens de forno elaborados artesanalmente, em pequena escala, como panettones e chocotones, biscoitos italianos, grissinis, cookies, crostatas, brownies, pães de mel e pães especiais. Tudo feito em uma unidade fabril exclusiva da empresa. Além disso, é possível montar kits com produtos para presentear a família e os amigos em delicadas opções de embalagens especiais. Hoje em dia existem cinco unidades desta deliciosa loja, que espalha um irresistível cheirinho de produtos que parecem ter saído do forno.

Nos Natais dos anos 70, tanto no Brasil como na Itália, o costume de comer panettone se espalhou como uma coqueluche por todos os cantos. No Brasil de hoje, ninguém imagina que o bolo de frutas não seja uma tradição antiga do país. O doce milanês passou a ser obrigatório nas ceias em família. Na verdade, no mundo inteiro, o consumo de produtos alimentícios industrializados passou por um boom nesse período graças à publicidade, que havia ganhado a TV como uma grande aliada, e ao aparecimento de um número cada vez maior de supermercados. ‘‘O panettone chegou a lugares como Sicília, Nápoles por causa da distribuição em massa’’, diz Ponzone, da La Moderna Cartotecnica, gráfica de Milão. ‘‘Os supermercados impulsionaram o processo.’’ No Brasil, aconteceu o mesmo. Muitos dos supermercados, por sinal, nasceram de pequenas mercearias que já eram clientes da Bauducco. Essas lojas se espalharam pelas cidades. No Natal, todas vendiam panettones. Mesmo antes de 70, conforme o hábito foi sendo assimilado, as doceiras de famílias italianas e as padarias também passaram a vender cada vez mais panettones. A grande maioria das padarias utilizava e até hoje utiliza, receitas adaptadas. O fermento empregado, em boa parte delas, sempre foi o biológico. Esses panettones “artesanais”, no entanto, nunca se compararam aos panettones da Bauducco, feitos com fermento natural. “O mercado das padarias e dos supermercados que fazem o seu próprio panettone é enorme”, diz Massimo. “Mas não são de fato panettones. São gostosos, mas não duram.” Naquela época, umas poucas confeitarias faziam bons panettones de verdade, mas nenhuma delas isoladamente competia de fato com a Bauducco, eram todas voltadas para um público menor.

Hoje, a Bauducco é uma das principais empresas alimentícias e a maior de produtos forneados do país, com capacidade para produzir 200 mil toneladas anualmente. Mesmo sendo a maior produtora de Panettones do Brasil, a receita continua a mesma: juntar os melhores ingredientes, deixar a massa crescer com fermentação natural e dedicar 52 horas na produção de cada unidade. E é esse cuidado que faz a Bauducco vender 40 milhões de panettones por ano.

2.4 LINHA DE PRODUTOS

A linha de produtos da Bauducco para o varejo inclui colomba pascoal, torradas, biscoitos champanhe, biscoitos wafer e barrinhas recheadas.

Visando atender os diversos segmentos de mercado de foodservice, a Bauducco desenvolveu uma linha exclusiva, com produtos práticos e de alta qualidade, incluindo wafers, amanteigados, maizena, barrinhas, cookies, bolinhos, torradas, torradas e salgados.

Na linha Natal, o panettone é a atração. Seguindo a tradicional receita italiana, é um produto cozido, resultante da mistura de ingredientes nobres, acrescido de frutas cristalizadas e uvas passas. É o único que utiliza, em escala industrial, fermentação natural. Disponível nas opções tradicional, chocottone. Coleção de latas, especiais, infantil, cesta grande, cesta pequena e biscoitos especiais.

A linha Páscoa, inclui biscoitos especiais, como o creamy cookie, e colombas.

A Bauducco é a maior produtora de Panettones do Brasil, com mais de 70% do mercado, devido à qualidade e tradição do seu Panettone. O pioneirismo da marca, não se limita ao mercado de panettones, se estendem aos mercados de colomba pascoal, torradas, biscoitos champanhe, biscoitos wafer e barrinhas recheadas. Suas indústrias são uma das mais avançadas da América Latina, contando com uma das maiores linhas de torradas do mundo.
2.5  CRONOLOGIA DA BAUDUCCO

Tabela 1: Cronologia Bauducco
	ANO
	INSTITUIÇÃO

	1948
	Carlo Bauducco, empreendedor italiano, chega ao Brasil. Trouxe com ele uma receita de família, um precioso pedaço de massa viva e o sonho de abrir o seu próprio negócio em São Paulo;

	1952
	Com o fim da lei que obrigava estrangeiros a terem sócios brasileiros, a família finalmente pôde abrir a sua própria doceira no bairro do Brás. Foi lá que o Sr. Carlo, a Dona Margherita e o jovem Luigi criaram o primeiro Panettone Bauducco com todo o carinho;

	1965
	Até essa data, os Panettones eram embalados à mão com papel de seda. Bonitos, mas pouco práticos. Sr. Carlo, então, criou as icônicas embalagens em caixinha - além de mais bonitas ainda, permitiam que as delícias chegassem fresquinhas e intactas em todos os lugares do Brasil;



	1972
	As primeiras campanhas publicitárias da Bauducco foram veiculadas na TV. Os filmes mostravam o Sr.ª Bauducco com seu filho, preparando receitas deliciosas para todos os parentes. A mensagem é verdadeira: tudo o que a Bauducco faz é de coração. Da família Bauducco, para a sua família;

	1978
	Nesse ano, Massimo criou o Chocottone para um projeto da faculdade. Sr. Carlo, seu avô, foi convencido de que a ideia era fantástica e decidiu materializá-la. Juntar Panettone com chocolate 
não tinha como dar errado;

	1979
	Quando o primeiro Panettone Bauducco chegou de navio aos Estados Unidos, a Bauducco conquistou as Américas. Era questão de tempo até a tradição do Natal se espalhar pelo mundo. Afinal, o sabor, o amor e a família são conceitos universais;

	1990
	No começo dos anos 1990, a demanda por Panettones e o sucesso de novos produtos fizeram a Bauducco abrir a sua segunda fábrica, também em Guarulhos. No final da década, foi criada a identidade visual vermelha e amarela, hoje característica da marca;

	2012
	A Casa Bauducco surgiu em 2012, com a ideia de ter a alma de um negócio familiar: Panettones especiais, foccacias, brownies, biscoitos feitos artesanalmente, com ingredientes cuidadosamente selecionados. Sim! Aqui tem Panettone o ano inteiro;

	2014
	A Bauducco lança sua marca de produtos integrais: a Cereale. Feita com cereais integrais e rica em fibras, a linha Bauducco Cereale se firmou como o lanchinho diário perfeito para quem gosta de se cuidar – é prático e ainda é gostoso;

	
	

	2017
	Em 5 anos, a rede de lojas Casa Bauducco chegou a 49 unidades.
Elas levam fatias de Panettone e outras delícias quentinhas para
os estados de São Paulo, Rio de Janeiro e Paraná;


Fonte: Autores
2.6 EVOLUÇÃO DA EMPRESA BAUDUCCO

Por volta de 1991, a Bauducco fez aliança com a americana Mars, gigante mundial na fabricação de chocolate, para a fabricação de caixas de bombons. Em 1994, fechou um acordo com a subsidiária brasileira do grupo suíço Wander para a fabricação de biscoitos com a marca Ovomaltine.

Atualmente, a Bauducco pertence à Pandurata Netherlands. A empresa é dona também da marca de panetones Tommy (fundada em 1962). No Brasil chama-se Pandurata Alimentos Ltda. e tem fábricas em Guarulhos (SP) e Extrema (MG).

A partir de 2016 a Pandurata começa a desfazer um acordo que mantém com a Hershey's desde 2008, que deu à Bauducco 49% das ações da Hershey's Brasil. Como o objetivo de catapultar a marca americana, que havia comprado a brasileira Visconti em 2001, não surtiu o efeito esperado, a ideia é desfazer o negócio com transição gradativa. A parceria foi completamente desfeita em 2016.

Como resultado do trabalho da família Bauducco, hoje povos de todo o mundo estão começando a conhecer esse pão doce tão delicioso e sua tradição. Na Europa, nos Estados Unidos, no Japão, quando chega o Natal, além de montar uma árvore, enfeitar a casa com luzes coloridas, preparar uma ceia farta, as famílias estão aprendendo a se reunir em torno de um doce especial, um pão enriquecido com frutas cristalizadas e uvas-passas. Em volta da mesa, parentes e amigos compartilham do panettone, assim como já faziam os primeiros cristãos do norte da Itália. Na verdade, até hoje, mesmo sendo os maiores fabricantes de panettone do mundo, os Bauducco mantêm a mesma paixão na preparação de cada fornada. É no Natal, tempo de aproximação e reencontro, que as famílias mais se reúnem ao redor da mesa para celebrar. Uma celebração pela vida, amor, cuidado, dedicação e respeito – valores que são embalados com muito carinho e levados, junto de cada panettone, para as casas de todos os consumidores. Afinal, tudo começou com uma receita de família: um pão doce que, de tão especial, tornou-se tradição no Natal e símbolo de união. Para a Família Bauducco, é um privilégio fazer parte desta história.

A Pandurata - grupo formado para englobar todas as marcas da família Bauducco - é a maior indústria de produtos forneados do País e a maior produtora de Panettones do mundo. Fabricante das marcas Bauducco, Visconti e Tommy, possui joint venture com a fabricante de chocolates Hershey´s e é distribuidora da marca Ovomaltine.
Figura: 5 – Marcas da família Bauducco
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Fonte Disponível em: http://mundodasmarcas.blogspot.com/2006/07/bauducco-da-famlia-bauducco-para-sua.html-  Acesso em 06/03/2018
2.7 CONCORRENTES
A Bauducco é a primeira no setor de Panettones e tem como principais concorrentes as quatro empresas que se encontram atrás dela.

Sua maior concorrente hoje é a Nestlé, pois em menos de 3 anos já ocupa o segundo lugar do setor. Em entrevista feita com os varejistas 33% citaram a marca quando perguntados sobre o setor de Panettones, porém somente 10% disseram que tem preferência pela marca. 

Em segundo lugar encontramos a Arcor. Quando perguntados sobre o setor de Panettones apenas 21% dos varejistas citaram a marca e 6% disse ter preferência pela marca. A Arcor não apresenta uma grande ameaça para a Bauducco, mas é preciso ficar de olho pois sua comunicação está sendo bastante explorada. 

A Parati está em quarto lugar, citada por 13% dos varejistas e com 4% de preferência. Sua presença em São Paulo, principal praça da Bauducco é fraca, mas ela tem presença forte em praças que interessam bastante a Bauducco, como o Nordeste. Sua embalagem é diferente da maioria dos seus concorrentes, em vez do cartão a Parati usa o saco plástico. 

Em último lugar está a Bimbo que foi citada por 7% dos varejistas e possui apenas preferência de 2% deles. A marca é muito forte no setor de Padaria, ficando na frente da Bauducco em bolos, por exemplo. Mas em Panettones ainda não ameaça a líder Bauducco. Seu ponto fraco são os diferentes nomes que a marca possui em cada região, Laura, Pullmas, Nutrella, etc. O que faz com que a lembrança de marca e a relação da mesma com uma categoria seja mais difícil.

2.8  MISSÃO, VISÃO E VALORES DA EMPRESA PANDURATA ALIMENTOS LTDA

Missão: A inovação, com qualidade de vida para os seus colaboradores, com os clientes e com os seus fornecedores, sempre com essa missão de avançar, conquistar mais espaços, cumprindo suas metas, com eficácia e eficiência. Promover a marca com a imagem de união familiar, aconchego.

Visão: É conquistar nossos clientes, estar à frente da concorrência, apresentando alta qualidade de produtos e excelência no atendimento aos clientes e fornecedores.

Valores: É a sua cultura ser uma empresa familiar: o que se sobressai é a sua ética, primeiro lugar tudo é passado de pai para filho, responsabilidades de conhecimento no ambiente cultural, é uma empresa que preserva sua ética e seus princípios, ela vive com as suas tradições.

“Da Família Bauducco para a sua família” é o slogan da empresa, uma das
Poucas do setor alimentício ainda controlada por uma família”.

Figura 6: Slogan Bauducco
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Fonte: Disponível em:http://mundodasmarcas.blogspot.com/2006/07/bauducco-da-famlia-bauducco-para-sua.html – Acesso em 06/03/2018
CAPÍTULO III
3. CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO 
 Neste terceiro capítulo será abordado sobre o Centro de Distribuição da empresa Pandurata Alimentos, mais conhecida como “Ellece Logística”. O presente trabalho pretende mostrar a importância do CD dentro da logística, por meio da discussão dos principais aspectos relacionados ao tema, como conceituação, funções básicas, vantagens em sua adoção, layouts destacados na literatura associada ao contexto prático, Gestão das entregas dos Panettones.
3.1 O SURGIMENTO DO CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO
  O principal objetivo da logística é a disponibilidade de mercadorias e serviços na quantidade certa, no momento certo e no lugar certo. O grande desafio é realizar o gerenciamento logístico da melhor forma possível para que a empresa obtenha a satisfação do cliente e assim consiga um grande diferencial no mercado.

             A geografia é um ponto importante dentro da logística e num país com as dimensões como o Brasil é de grande importância que se tenha uma boa estratégia logística para que não se tenha gargalo no fornecimento de materiais e serviços. Muitas empresas aderem a intermodalidade como forma de tentar chegar mais rapidamente ao seu cliente, mas falta ainda estrutura para que se possa utilizar em toda sua potencialidade os modais disponíveis.

            Empresas optam por manter estoques para atender prontamente seus clientes, mas isto custa cara, pois temos investimento em espaço, estrutura e pessoal.
   Uma solução encontrada para facilitar estas operações é a implantação de Centros de Distribuição (CD). Estes por sua vez ficam instalados em pontos estratégicos, o mais próximo possível de seus clientes e tem a função de receber mercadorias de diversos fornecedores, armazém e abastecer o mercado onde está inserido. Visam agilidade no recebimento e despacho de mercadorias, evitando assim acúmulo de mercadorias no estoque e redução de custos.
3.2 DEFINIÇÃO DE CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO
              O termo Centro de Distribuição surgiu como uma expressão moderna de se tratar a armazenagem, mas com alguns conceitos diferentes e que interferem diretamente em sua operacionalização. Nestes Centros de Distribuição ocorrem as seguintes operações de uma forma bem sistematizada para que se possa dar agilidade nos processos: as mercadorias vêem de diversos fornecedores em grandes quantidades (cargas consolidadas). São armazenadas e sua distribuição é feita de forma fracionada a fim de poder oferecer aos seus clientes a opção de aquisição de vários itens em quantidades menores do que a fornecida diretamente pelos fabricantes. A disposição dos Centros de Distribuição é regional para facilitar a proximidade e agilidade no atendimento de seus clientes.

   Atualmente o conceito de Centro de Distribuição deixou de ser um depósito ou armazém para acomodação de mercadorias e materiais, e passou a ser uma forma diferente e estratégica de colocação de produtos no mercado. Se bem estruturado e com um posicionamento geográfico estratégico, o CD pode trazer muitos benefícios para a empresa e seus clientes e fazer a grande diferença perante os concorrentes. A montagem de um CD requer uma preparação estratégica e até mesmo a mudança de procedimentos e processos dentro da empresa, para que se tenha uma boa eficiência desta estrutura. Alves (2000, p.139) aponta uma grande diferença entre os depósitos e os CDs: os depósitos, operados no sistema  são “instalações cujo objetivo principal é armazenar produtos para ofertar aos clientes”; já os CDs, operados no sistema, são “instalações cujo objetivo é receber produtos just-in-time de modo a atender às necessidades dos clientes”.
3.3 MODERNIZAÇÃO DOS CENTROS DE DISTRIBUIÇÃO
Em pesquisa realizada atualmente, o Brasil ocupa a 76ª posição entre 144 países no quesito infraestrutura no ranking Global Competitiveness Report 2014/2015, patamar abaixo dos países no mesmo estágio de desenvolvimento. O estudo Competitividade Brasil 2014, elaborado pela Confederação Nacional Da Indústria (CNI), reforça a má colocação brasileira. Em infraestrutura e logística, o país aparece na 14ª posição entre 15 países pesquisados. Em todos os modais o país recebe avaliações negativas e não registra avanços desde 2010. Com base nos dados elaborados pela CNI, demonstraremos a importância da modernização dos CD’s, para que o país possa acompanhar o restante do mundo no quesito tecnologia e infraestrutura.

Figura 7 Ranking Infraestrutura Logística Adaptado, Estudo Competitividade Brasil, CNI 2014 
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Fonte: Disponível em: http://www.fieam.org.br/fieam/2016/05/12/aumento-da-participacao-privada-abrira-caminho-para-modernizacao-da-infraestrutura-no-brasil/ 
Uma das principais características da logística moderna, é sua crescente complexidade operacional. O aumento da variedade de produtos ou serviços, entregas mais frequentes, menores tempos de atendimento, menor tolerância a erros de separação de pedidos e pressões para redução dos níveis de estoque, são alguns das principais características da sua complexidade.
Como consequências deste fenômeno, é que alguns componentes do custo logístico, antes pouco significativos, como por exemplo o de armazenagem, passaram a ter uma participação de extrema importância. Tudo isto tem empurrado as empresas na direção de um contínuo processo de modernização, tanto tecnológico, quanto gerencial, e de automação. 

Na busca de alternativas de modernização, uma importante pergunta que deve ser feita é: Como estão sendo alocados esses custos que no passado eram pouco relevantes, e que vem se tornando cada dia mais importantes?

A incapacidade de responder a esta pergunta, pode gerar às empresas um sério problema de confiabilidade, com reflexos negativos sobre a qualidade do processo. Por isso, muitas empresas hoje, optam por processos automatizados, viabilizando a redução de custos com armazenagem e a otimização de seus processos logísticos.
Isto indica, a necessidade de ser criterioso no momento de decidir sobre o nível de detalhamento, sofisticação, e tecnologia aplicada ao sistema. Simplificações podem e devem ser feitas a fim de que o sistema de automação não se torne demasiadamente caro e obsoleto, pois a maior rentabilidade do projeto, está justamente nos benefícios que ele irá proporcionar. Uma maior atenção deve ser dada na escolha dos critérios de implementação do projeto de automação e nas suas revisões periódicas, e escolha do fornecedor, que podem trazer benefícios significativos com pouco ônus para empresa.

Com a tecnologia evoluindo em alta velocidade e o mercado girar em torno da extensa concorrência, a busca por esse tipo de sistema vem se tornando cada vez mais comum. À medida que a logística assume um papel estratégico dentro das empresas, seus processos se desenvolvem e, com eles, a tecnologia usada para otimizar cada vez mais as operações.

Nesse sentido, a busca por inovações e desenvolvimento de soluções diferenciadas é constante. Já é possível saber o que se pode esperar para os próximos anos no que diz respeito a tendências em logística.

3.4 FUNÇÕES BÁSICAS DE UM CENTRO DE   DISTRIBUIÇÃO
São executadas em um CD as seguintes atividades básicas: recebimento de mercadorias, conferência, movimentação até o local de armazenagem ou de redespacho, guarda/armazenagem de mercadorias, separação de pedidos, embalagem e expedição/transporte, inclui também a auditoria do estoque.

         Toda mercadoria que chega pela transportadora, proveniente de um fornecedor, é recebida em volumes devidamente identificados, conferidas juntamente com seus respectivos documentos (NF, romaneio e conhecimento de transporte). Caso haja divergências ou avarias, as mesmas devem ser comunicadas e relatadas para as devidas providencias (reposição ou ressarcimento).

Após esta etapa, verifica-se se estas mercadorias deverão ser encaminhadas para a área de armazenagem (picking) para aguardarem uma venda posterior, ou se seguirão diretamente ao cliente. Este processo conhecido como (crossdocking - é a operação na qual o produto é recebido e encaminhado diretamente para a expedição, de acordo com Apte & Viswanathan (2000), com o mínimo de tempo possível a fim de não manter estoque e gerar custos com armazenagem).

 As mercadorias que ficarão em estoque devem ter seus volumes desmembrados, conferidos, separados por código e/ou modelo. Deverão ser conferidas suas quantidades e identificadas com o endereço ou localização que ficarão dentro do armazém e em seguida transportadas até o local de estocagem onde deverão permanecer até que sejam solicitadas em algum pedido de venda ou transferência. Neste caso as mesmas serão separadas de acordo com a quantidade solicitada e encaminhada para expedição, onde serão conferidas, embaladas, identificadas e transportadas até o seu destino final. As etapas realizadas no CD serão detalhadas mais abaixo.
3.4.1 Recebimento
Toda a operação de um Centro de Distribuição se inicia pelo recebimento de mercadorias, atividade esta que serve de base para a realização de todas as outras. Consistem na descarga dos produtos enviados pelos fornecedores, a conferência de quantidades e a integridade do produto. Após todo concluído o processo de conferência, são feitos os lançamentos das informações no sistema de gerenciamento do armazém (Warehouse Management Systems), assim atualiza-se o estoque e obtém a exata localização onde as respectivas mercadorias devem ser acomodadas até que sejam solicitadas. (RODRIGUES, 2003).
O recebimento é o primeiro estágio do processo de armazenagem. Nesta fase são realizadas as seguintes tarefas: conferência fiscal, interfaces com ordem de serviço, encaminhamento para o local de estocagem, janelas de atendimento, realização de crossdocking1 e unitização de cargas2. A estocagem do produto é o direcionamento do produto para o seu ponto de guarda, o qual pode ser controlado por um software ou de forma manual. 

A administração de pedidos é o processo que inicia a saída de um produto e divide-se em processamento e separação.
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Fonte: Rodrigues (1999) – Acesso em 18/08/18
   Como etapa final do processo de armazenagem tem a expedição, na qual ocorre o embarque e a movimentação do produto. Nesta fase são executadas as seguintes atividades: 

· Conferência entre pedido e separação do produto;

· Emissão de documento, programação de entrega e controle de despacho de mercadorias.
3.4.2 Manuseio e movimentação de materiais
O Manuseio de Materiais, em seu conceito amplo, abrange a movimentação de materiais no local de estocagem, desde a etapa de recebimento do item incluindo a movimentação interna dentro do centro de distribuição até o momento da saída desse. Dessa forma, ele está associado com a armazenagem e também à manutenção dos estoques sejam eles de matéria-prima, bem como de produtos acabados, podendo estar relacionado à transferência de um depósito para o outro, ou até que chegue ao consumidor final.

Hoje em dia, a tarefa de escolher o equipamento ideal para utilizar nos processos de manuseio e movimentação de materiais, é complexa. O profissional logístico precisa saber que para adquirir qualquer recurso, requer um estudo detalhado e minucioso, por conta da vasta lista de equipamentos que se encontram no mercado. Ele precisa entender também, que cada equipamento, tem características únicas, e cada um deles servem para finalidades específicas. Caso o contrário, a compra desses equipamentos, sem um estudo, pode acarretar prejuízos para a empresa e redução de seus processos produtivos.

A aquisição de um equipamento adequado, pode trazer para a empresa algumas vantagens, tais como:

· A redução do esforço físico;

· Uma movimentação feita com mais segurança;

· Redução dos acidentes de trabalho;

· Redução de prejuízos com matéria-prima;

· Redução dos custos com armazenagem;

· Aumento da capacidade de armazenamento;

· Aumento na produtividade;

· Redução da área de estoque. 

Ao comprar um equipamento para ser utilizado num centro de distribuição é importante saber de suas dimensões, se ele será realmente utilizado e se garantirá uma flexibilidade às operações. Além disso, os critérios econômicos e financeiros devem ser levados em conta.

Em um centro de distribuição existem inúmeros tipos de equipamentos para serem utilizados nos processos de movimentação e manuseio de materiais que podem, ou não estarem integrados aos sistemas de gerenciamento.
3..4.3 Armazenagem
Armazenagem e estoque são dois termos frequentemente usados para identificar coisas parecidas, mas alguns preferem distinguir os dois, referindo-se à guarda e movimentação de produtos acabados como "armazenagem" e à guarda de matérias-primas e insumos como "estocagem".

“Armazenagem é a guarda temporária de produtos estocados para posterior distribuição”. Franklin (2003)”.
A necessidade de armazenar um produto acabado, talvez seja a mais complexa em toda a cadeia logística, pois exige grande agilidade na operação e flexibilidade para atender às demandas dos consumidores e variações do mercado.

Uma das principais razões para a existência de armazéns consiste na possibilidade de manter estoque que permita garantir um determinado nível de serviço, especialmente em termos de prazo de entrega. Cabe ressaltar que um dos aspectos mais importantes em relação à armazenagem, se consiste basicamente entre a redução dos custos, e manter o estoque no nível de serviço que se deseja oferecer. 

“A empresa tem quatro razões básicas para destinar parte de seu espaço físico à armazenagem: reduzir custos de transporte e produção; coordenar suprimento e demanda; auxiliar os processos de produção e de marketing”. (BALLOU,1993, pag14.)

A moderna visão da Logística orientada para o cliente, que busca melhorar, também, os níveis de serviço, está contribuindo para o desenvolvimento de novas tecnologias no campo da armazenagem, a fim de que possa ocorrer uma maximização nos processos e um aperfeiçoamento nas operações logísticas. Os investimentos necessários para a automação nos armazéns passaram a ser vistos como vantajosos em virtude de seu impacto positivo tanto no nível de serviço prestado como no custo total. Outro ponto importante a ser destacado, em relação ao conceito de Supply Chain Management ou Logística Integrada, é que todos os processos logísticos passaram a se dar de forma associada, com isso cada operação logística passou a ser interdependente uma da outra. 
Figura 9- Logística Integrada
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fonte: disponível em: bowersox, closs, cooper-2007 – acesso em 18/08/18
A mudança que ocorreu nos últimos anos no conceito de armazenagem nas empresas é real e visível. Antigamente, a missão compreendia tão somente a guarda de estoques, e isto representava um custo a mais nos processos de armazenagem. 

Hoje esta missão mudou e as empresas passaram a ver esta atividade como sendo responsável por gerenciar o fluxo físico tanto de produtos como de informações dentro do processo logístico, representando desta forma um instrumento de vantagem competitiva e de redução de custos nas operações logísticas.

As características físicas dos produtos influenciam de forma significativa a seleção dos sistemas de armazenagem e dos métodos de movimentação dentro do local de armazenamento. A escolha de um sistema de armazenagem ou automação adequados, podem permitir uma diminuição da mão de obra direta, baixo índice de refugo e extravios de mercadorias. Assim também, acaba contribuindo com a redução dos custos indiretos devido à menor burocracia e à melhor organização. Mas uma das maiores vantagens na correta adoção de um sistema de armazenagem ou automação, é a utilização racional do espaço, conseguindo-se, muitas vezes, redução substancial do espaço ocupado.

A definição do posicionamento e da função das instalações de armazenagem é uma decisão estratégica, e fazem parte de um conjunto de decisões que envolvem, dentre outras, políticas de serviço ao cliente, políticas de estoque e de transporte que visam prover um fluxo eficiente de produtos acabados e uma rentabilidade a empresa.

A logística está muito ligada, hoje, ao produto. [...] todo o processo logístico, que vai da matéria-prima até o consumidor final, é hoje considerado entidade única, sistêmica, em que cada parte do sistema depende das demais e deve ser ajustada visando o todo. (Novaes, 2001, p. 14).
3.4.4 Custos de armazenagem
Os estoques oneram o capital, ocupam espaço e necessitam de gerenciamento tanto na entrada como na saída, eles podem depreciar-se e tornarem-se obsoletos e ultrapassados, causando prejuízos para o empreendimento. Neste sentido, é necessário levar em consideração os custos dos estoques no contexto logístico, pois são partes importantes do custo total das operações. 

Martins e Campos (2000), classificam os custos para manter os estoques em três categorias: custos diretamente proporcionais, custos inversamente proporcionais e custos independentes.

Os custos diretamente proporcionais ocorrem quando os custos crescem com o aumento da quantidade média estocada. Custos inversamente proporcionais são custos ou fatores de custos que diminuem com o aumento do estoque médio, isto é, quanto mais elevados os estoques médios, menores serão tais custos (ou vice-versa). Já os custos independentes são aqueles que independem do estoque médio mantido pela empresa, ele geralmente é um valor fixo, independentemente da quantidade estocada. Se somarmos os três fatores de custos citados, têm-se os custos totais decorrentes das necessidades de se manter os estoques.
Figura 10 – Custos diretamente proporcionais
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Fonte: adaptado de Martim e Campos (2000, p.141).





O gerenciamento de estoque surgiu para suprir a necessidade das empresas em controlar todo o fluxo de materiais como o período de cada um dentro dos armazéns e/ou estoques, a quantidade mantida em cada compartimento, a periodicidade de reposição, entre outros.

No Brasil os estudos modernos de gerenciamento de estoque só começaram na década de 50 e até hoje os resultados são muito satisfatórios.

Neste contexto, Viana (2000) afirma que “em qualquer empresa, os estoques representam componentes extremamente significativos, seja sob aspectos econômicos financeiros ou operacionais críticos”.

Bowersox, Closs e Cooper (2007), dizem que o gerenciamento de estoque é o processo integrado pelo qual são obedecidas às políticas da empresa com relação aos estoques. 

A abordagem usa a demanda dos clientes para deslocar os produtos para a distribuição. Entende-se por política de estoque o conjunto de atos diretivos que estabelecem, de forma global e específica, princípios, diretrizes e normas relacionadas ao gerenciamento. Em qualquer empresa, a preocupação da gestão de estoques está em manter o equilíbrio entre as diversas variáveis componentes do sistema, tais como: custos de aquisição, de estocagem e de distribuição; nível de atendimento das necessidades dos usuários consumidores etc.

Gerenciamento de estoque nada mais é do que fazer um total planejamento de como controlar os materiais dentro da organização, trabalhando exatamente com base no que a empresa necessita para as determinadas áreas de estocagem, objetivando manter o equilíbrio entre estoque e consumo. Este controle pode ser mais bem aplicado por meio de sistemas integrados de gestão.

A gestão de estoques é considerada como elemento fundamental para a redução e o controle dos custos totais e melhoria do nível de serviço prestado pelas empresas.

O objetivo do controle de estoque é também financeiro, pois a manutenção de estoques é cara e o gerenciamento do estoque deve permitir que o capital investido seja minimizado. Ao mesmo tempo, não é possível para uma empresa trabalhar sem estoque. 

Segundo Ballou (1993), os estoques possuem uma série de objetivos, como:

· Melhorar o nível de serviço; 

· Incentivam economias na produção; 

· Permitem economia de escala nas compras e no transporte; 

· Agem como proteção contra aumentos de preços; 

· Protegem a empresa de incertezas na demanda e no tempo de ressuprimento; 

· Servem como segurança contra contingências. 

Portanto, um bom controle de estoque passa primeiramente pelo planejamento desse estoque. Quais produtos ou matérias-primas oferecem vantagens ao serem estocadas? Para saber a resposta é preciso levar em conta a data de entrega do fornecedor, perecibilidade, demanda, entre outros fatores. Esse levantamento irá determinar o que e quanto deverá permanecer em estoque, a periodicidade da reposição e o grau de prioridade de cada item. Também irá determinar as necessidades físicas para a estocagem dos produtos

Para Martins e Campos Alt. (2009) “O gerenciamento de estoques, devido ao impacto financeiro do estoque e à sua importância para garantir o abastecimento do cliente, tem técnicas específicas para o seu dimensionamento”.
A gestão de estoques é fator de grande importância para as empresas, uma boa gestão de estoque faz com que a empresa possa se tornar mais competitiva no mercado em que atua.

Martins e Laugeni (2009) dizem “o bom estoque dever ser muito bem planejado, para não alterar as características dos produtos e materiais e, também, para manter uma visualização e identificação clara dos itens estocados”. 

Muitas empresas ainda mantêm vários itens em estoque por medo de que os mesmos faltem na sua linha de produção ou no estoque do centro de distribuição, comprometendo assim a entrega do produto ao cliente. 

Para manter um controle melhor do estoque e reduzir seu custo, sem comprometer o nível de atendimento, é importante classificar os itens de acordo com a sua importância relativa no estoque. 

Para atingir os objetivos da gestão de estoque, devem-se utilizar ferramentas que atendam as necessidades produtivas das organizações, de forma a melhor controlar seus estoques.

A grande maioria dos custos de armazenagem – aluguel, mão de obra, depreciação de instalações e equipamentos de movimentação – são fixos e indiretos. Essas duas características dificultam respectivamente o gerenciamento da operação e a alocação de custos.

A elevada parcela de custos fixos na atividade de armazenagem faz com que os custos sejam proporcionais à capacidade instalada. Desta maneira, pouco importa se o armazém está quase vazio ou se está movimentando menos produtos do que o planejado. Ainda assim, a maior parte dos custos de armazenagem continuarão ocorrendo, pois, na sua grande maioria, estão associados ao espaço físico, aos equipamentos de movimentação, ao pessoal, e aos investimentos em tecnologia.

Para tornar a situação ainda mais difícil, é importante lembrar que a demanda pela atividade de armazenagem não é constante, nem ao longo dos meses, nem ao longo dos dias do mês ou da semana. Um exemplo claro disso é a concentração da expedição nos últimos dias do mês. Isto tende a levar ao dimensionamento da capacidade para atender os dias de maior movimentação de materiais, ou, ao contrário, faz com que o armazém opere acima da sua capacidade, prejudicando o nível de serviço através de falhas, avarias, e atrasos. Assim, medidas que venham amortecer essas variações na demanda, serão sempre positivas do ponto de vista da expedição. Principalmente quando as razões para os picos de demanda são induzidas por políticas internas como, por exemplo, cotas mensais de vendas, prazo para faturamento, falta de uma política de ressuprimento contínuo com os clientes.

O fato de os custos de armazenagem serem indiretos dificulta a sua alocação aos produtos e clientes, pois a alocação, neste caso, é realizada através de rateios, deixando-os sujeitos a distorções. Para minimizar as distorções é importante que:

· Os itens de custos sejam contabilizados de acordo com a sua função (movimentação, acondicionamento, administração) e não por contas naturais (depreciação, mão de obra);

· A alocação seja condizente com o real consumo de recursos na operação.

3.4.5 Separação de pedidos 
            Para entendermos a atividade de picking (separação e preparação de pedidos) é importante apresentarmos sua inserção entre as principais atividades de armazenagem. De uma maneira simples, todos os tipos de armazéns possuem as seguintes funções:

· Recebimento de produtos;

· Armazenagem dos produtos até que seja necessário;

· Coleta de produtos de acordo com pedidos dos clientes;

· Preparação dos produtos para entrega no cliente.

A atividade de picking pode ser definida como a atividade responsável pela coleta do mix correto de produtos, em suas quantidades corretas da área de armazenagem para satisfazer as necessidades do consumidor. Dessa forma, estaremos focando a atividade de coleta do pedido, conhecido como order picking, ou simplesmente picking, como passaremos a nos referir daqui em diante.

Tal atividade dentro de um armazém é considerada como uma das mais críticas. Dependendo do tipo de armazém, 30% a 40% do custo de mão-de-obra está associado à atividade de picking. Aliado ao custo, o tempo dessa atividade influi de maneira substancial no tempo de ciclo de pedido, ou seja, o tempo entre a recepção de um pedido do cliente e a entrega correta dos produtos.

O aumento progressivo das necessidades (e exigências) dos consumidores e da competição trouxe diversas consequências para a atividade de armazenagem. Tais consequências podem ser traduzidas em tendências gerais que podem ser observadas em diversos setores:

· Proliferação do número de SKUs: as maiores exigências dos clientes aumentaram os números de produtos que as empresas trabalham atualmente;

· Aumento do Número de Pedidos: os clientes passaram a trabalhar cada vez mais em filosofias de ressuprimento contínuo, com o objetivo de diminuir seus níveis de estoque. As menores quantidades de lote implicam em um aumento no número de pedidos ao longo do tempo;

· Concentração em Grandes Armazéns: o paradigma da presença local começa a deixar de existir. As empresas começam a adotar uma operação com menor número de depósitos e pontos de venda, concentrando estoques e obtendo reduções de custo com consolidação de carga;

· Entrega para o dia seguinte: com uma exigência cada vez maior pela diminuição do tempo de ressuprimento para os clientes.

O processo consiste na leitura (mecânica ou digital) de cada item de um pedido, seguido pela coleta de artigos em quantidades específicas que correspondam àquilo que foi solicitado pelo cliente. É um processo básico que pode ou não contar com o apoio da tecnologia para automação e redução do tempo gasto na tarefa – obviamente, esse apoio pode fazer toda a diferença na eficiência.

3.4.6 Expedição
Finalmente chegamos a expedição, considerada a etapa final a ser realizada dentro de um Centro de Distribuição. Nesta etapa o ponto mais importante é a verificação e conferência das mercadorias separadas para envio do pedido. Deve-se ter ferramentas para fornecer segurança nesta conferência, como leitores de código de barras. Após a conferência, deve-se embalar os produtos de forma a garantir que os mesmos não sofram avarias no trajeto até seu destino final. Preparam-se todas as embalagens e documentação que deve acompanhar o pedido e aciona- se o devido meio de transporte para coleta.


        Existem alguns fatores que podem influenciar na operação de expedição de uma forma negativa, como: atrasos de transportadoras, problemas na emissão da lista de separação e nota fiscal de saída (principalmente agora que todos operam com nota fiscal eletrônica), não manter sincronia entre recebimento e expedição nas operações de crossdocking e picos de demanda que não foram adequadamente planejados.

3.4.7 Layout
O layout de um CD é a forma como o mesmo está estruturado de acordo com suas necessidades operacionais, considerando as características de instalações físicas, podendo ser elas: espaço das áreas e setores, pisos, prateleiras, porta-paletes, esteiras, etc. Também reúne características dos produtos e serviços como: tipo do produto, peso, volume e forma de acondicionamento, também considera os equipamentos a serem empregados em toda a operação.

3.4.8 Vantagens na adoção do centro de distribuição no sistema logístico
         São inúmeras as vantagens encontradas na adoção de implantação de Centros de Distribuição pelas empresas para melhorar sua performance logística. Dentre elas podem citar algumas como obtenção de melhores preços na negociação junto aos fornecedores, pois serão adquiridos grandes volumes para um só destino. Isto beneficia também a questão de custo de frete, evitando pagamento para entregas fracionadas. 
Obtêm-se vantagens como abertura de mais espaço nas lojas, pois não terão grandes áreas reservadas para estoque, podendo ser abastecidas regularmente ou a mercadoria seguir diretamente do Centro de Distribuição para o seu cliente final. Redução de mão-de-obra nas lojas, pois todo o trabalho de descarga, conferência e guarda de mercadorias fica centralizado no Centro de Distribuição. Outro fator é qualidade no atendimento, pois a proximidade do cliente gera agilidade no fornecimento e ganhos no processo logístico, com isso aumenta a satisfação do cliente. (RODRIGUES, 2003).
3.4.9 Utilização de centro de distribuições nos diferentes segmentos
Segundo Calazans (2001), os segmentos que mais investem em CDs são: a indústria de bens de consumo, os operadores logísticos e o setor supermercadista.
         A Análise Setorial de Centros de Distribuição, elaborada pela Gazeta Mercantil (2001), e apresentada por RODRIGUES & PIZZOLATO (2003).
3.5 CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO ELLECE LOGÍSTICA 
A Ellece Logística é um Operador Logístico diferenciado para suportar as demandas das indústrias no atendimento das exigências para abastecimento dos canais de atacado e varejo no Brasil.
 “Toda sua essência vem de décadas de experiência gerindo as operações logísticas da Pandurata Alimentos, detentora das marcas Bauducco, Visconti e Tommy”, comenta Eduardo Cardoso Ferreira, gerente comercial da Empresa”.

Ele também conta que a Ellece Logística tem a capacidade de administrar e executar todas as operações e rotinas pós-produto acabado produzido ou comercializado pelas indústrias. Transferências entre fábricas e armazéns, movimentações e armazenagem de produtos, montagem de kits promocionais e nacionalização (etiquetagem) de produtos, distribuição propriamente dita dos produtos com Customer Service dedicado para monitoramento das entregas são alguns dos serviços oferecidos pela Ellece Logística para o mercado.

 “Promover sinergia entre embarcadores, compartilhar recursos para reduzir custos operacionais e otimizar processos para melhorar o atendimento ao cliente fazem parte das premissas da Ellece Logística” comenta Eduardo Cardoso Ferreira, gerente comercial da Empresa”.
               Para oferecer estes serviços, a empresa conta com três unidades, sendo a sede em Guarulhos, SP, e as outras unidades em Extrema, MG, e Rio Largo, AL. Em Guarulhos, a empresa está alocada em terreno de aproximadamente 250.000 m², sendo 53.000 m² de área construída. “Uma infraestrutura de ponta com portaria, balança, refeitório, vestiários para funcionários e terceiros, pátio para 70 carretas, estacionamento para funcionários e visitantes, prédio administrativo, além de um armazém com capacidade para 40.000 posições-paletes, sendo 10.000 posições em área climatizada (±18°-22°C) com 80 docas. Essa é a única unidade multicliente da Ellece Logística, visto que as demais por enquanto são dedicadas para administrar demandas da Pandurata Alimentos”, explica o gerente comercial.
3.6 MISSÃO, VISÃO E VALORES DA EMPRESA ELLECE LOGÍSTICA
Visão: Ser um Operador Logístico diferenciado por sua experiência e ganho de escala, garantindo nível de serviço a um custo benefício competitivo.

Missão: Atender as necessidades e particularidades dos Clientes e Colaboradores desenvolvendo e implementando soluções inteligentes que agreguem valor aos negócios e sejam inovadoras, eficientes, sustentáveis e economicamente viáveis
Valores:

· Respeito

· Integridade

· Segurança

· Qualidade

· Sustentabilidade

· Comprometimento

Figura 11 – Ellece Logística – Empresa Pandurata
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Fonte: Disponível em: https://www.ellecelogistica.com.br- Acesso em 18/08/2018

3.7 - ELLECE LOGÍSTICA E O SEU DIFERENCIAL
Um dos diferenciais da Ellece Logística é a capacidade de adequar seus processos às necessidades do embarcador. “Como atuamos em todos os elos da cadeia pós-produto acabado, somos flexíveis e capazes de nos adaptar às particularidades de cada operação. Outro diferencial que estamos investindo é no serviço de re-packing. Montagem de kits promocionais (display ou shirink) e etiquetagem de produtos (nacionalização ou para exportação). Com linhas de produção diversificadas e adequadas às necessidades dos nossos clientes, estamos preparados para absorver esse tipo de serviço que cresceu significativamente nos últimos anos e vem crescendo constantemente”.

 Sobre os próximos passos da empresa, Ferreira diz que, além de desenvolver as demais regiões com filiais (MG e AL), estão ampliando suas operações em Guarulhos, com nova filial em armazém alugado de 15.000 m² para absorver novas contas no armazém principal (Sede). “Em virtude do crescimento orgânico das operações, um megaprojeto sistêmico vem sendo desenvolvido em parceria com nosso provedor de software denominado plataforma logística, voltada para as necessidades de um Operador Logístico. O projeto contempla a integração de todos os módulos logísticos utilizados no processo, desde ERP + WMS + TMS até Planejamento e Monitoramento de cargas, isso tudo garantindo a gestão integrada da cadeia.”

3.7.1 Sistema ERP (Enterprise Resources Planning).
Sistemas ERP Os sistemas ERP apresentam-se, simplificadamente, como sendo uma ferramenta de tecnologia da informação para integrar os processos empresariais e as atividades dos vários departamentos, podendo também integrar todas as empresas da cadeia produtiva. Esses sistemas, além de atuarem no planejamento, controlam e fornecem suporte a processos operacionais, produtivos, administrativos e comerciais da empresa. Todas as transações realizadas pela empresa devem ser registradas, para que as consultas extraídas do sistema possam refletir ao máximo possível sua realidade operacional. 

O ERP é um sistema de informação orientado para identificar e planejar todos os recursos da empresa necessários para atender aos pedidos dos clientes em termos de manufatura, distribuição e serviços.

Uma das grandes vantagens dos sistemas ERP é a consistência das informações, ou seja, o sistema acaba com as divergências entre dados relativos a um mesmo assunto fornecido por departamentos diferentes, a partir da utilização de um banco de dados central. De forma geral, os sistemas ERP fornecem suporte às atividades administrativas (finanças, recursos humanos, contabilidade e tributário), comerciais (pedidos, faturamento, logística e distribuição) e produtivas (projeto, manufatura, controle de estoques e custos), além de processos relacionados com a gestão da demanda.

Apesar dos sistemas ERPs parecerem ser um sistema completo, capaz de integrar toda a empresa, estudos tem demonstrado que existe uma lacuna entre os ERPs e o chão de fábrica, ou seja, os ERPs não possuem funcionalidades que suportem as atividades que ocorrem no ambiente operacional.

Figura 12- Sistema ERP Aplicado à Logística
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Fonte: Disponível em: https://www.rzsistemas.com.br/sistema-erp/erp-rup/ - Acesso em 19/08/18.
3.7.2 Sistema WMS (Warehouse Management System)
O WMS (Warehouse Management System ou Sistema de Gerenciamento de Armazém), é um sistema de gestão de armazéns que otimiza todas as atividades operacionais (fluxo de materiais) e administrativas (fluxo de informações), dentro do processo de armazenagem incluindo atividades como: recebimento, inspeção, endereçamento, armazenagem, separação, embalagem, carregamento, expedição, emissão de documentos e controle de inventario. 
O WMS surgiu da necessidade de se melhorar os fluxos de informações e de materiais dentro de um armazém, deposito ou CD, tendo como resultados principais a redução de custos, melhoria nas operações e aumento de níveis de serviços prestados para o cliente. 

Um dos benefícios gerados pelo sistema é a otimização do espaço na área de estocagem. O sistema tem como uma de suas funções a sugestão do melhor local para armazenar um determinado produto na hora do seu recebimento, evitando que o operador percorra todo o CD em busca de um local disponível para armazenagem. 

O WMS possibilita a otimização operacional através do aumento da produtividade, otimização dos espaços e melhoria da utilização dos recursos (equipamentos de movimentação e estocagem). Esses benefícios são devidos aos seguintes pontos: 

· Controle Operacional (o WMS fornece as tarefas a serem feitas);

· Redução do tempo perdido com esperas;

· Redução do tempo morto dos recursos de movimentação;

· Otimização do percurso de separação de pedidos;

· Estocagem otimizada através de uma localização pela curva ABC de giro;

· Aumento da densidade de estocagem, diminuindo distâncias a serem percorridas.

· Com o uso do WMS as empresas podem criar soluções logísticas mais eficientes e obter uma boa vantagem competitiva. As principais funcionalidades deste sistema são:

· Agendamento de Recebimento: Onde é possível, através de informações, mostrar em qual horário e local uma operação deverá ser executada, realizando o cálculo de recursos e tempo para aquela operação.

· Recebimento: Todos os volumes são conferidos e verificados no sistema. Caso haja qualquer problema no processo, também ficará registrado.

· Endereçamento: Depois de conferido, o sistema emite etiquetas de código de barras, que serão colocadas nos volumes.

· Armazenamento: Nessa etapa, o sistema indica quais equipamentos serão necessários para realizar a operação e orienta quais são os espaços disponíveis dentro do depósito ou centro de distribuição.

· Separação: Sempre que for necessário separar os volumes, o sistema indica onde está o item solicitado, indicando os equipamentos necessários para a operação e orientando em

· qual endereço o produto deverá ser retirado. Também é feita uma conferência do endereço de entrega através da leitura do código de barras.

· Expedição: Os itens separados são conferidos uma última vez e colocados dentro de uma área reservada para embarque ao destino final. Na entrega de cada pedido, o sistema envia uma mensagem ou e-mail informando que o item foi entregue.

             Para Arozo (2003), os sistemas de WMS são responsáveis pelo gerenciamento da operação do dia-a-dia de um armazém. Apesar de possuírem alguns algoritmos, sua utilização está restrita a decisões totalmente operacionais, tais como: definição de rotas de coleta, definição de endereçamento dos produtos, entre outras.

    De acordo com Banzato (1998), um WMS é um sistema de gestão de armazéns, que otimiza todas as atividades operacionais (fluxo de materiais) e administrativas (fluxo de informações) dentro do processo de armazenagem, incluindo recebimento, inspeção, endereçamento, estocagem, separação, embalagem, carregamento, expedição, emissão de documentos, inventário, entre outras, que integradas atendem as necessidades logísticas, maximizando os recursos e minimizando desperdícios de tempo e de pessoas. 
O gerenciamento de depósitos e armazéns, ou WMS, como é conhecido no mercado, para Arbache, Santos, Montenegro & Salles (2004), agiliza o fluxo de informações dentro de uma instalação de armazenagem, melhorando a operacionalidade da armazenagem e promovendo a otimização do processo, pelo gerenciamento eficiente de informação e recursos, permitindo à empresa tirar o máximo proveito dessa atividade.

         As informações podem ter origem dentro (sistema ERP) ou fora da empresa (clientes, fornecedores, etc.). O sistema utiliza essas informações para executar as funções básicas do processo de armazenagem: receber, estocar, separar. 

3.7.3 Sistema TMS (Transportation Management System)
        O TMS “transportation management system”, sistema de gerenciamento de transporte, vem apresentando crescimento nas empresas que atuam no país. Apesar disso, ainda é pequeno o número das empresas que se utilizam desse software, mas os benefícios relacionados à adoção chegam a 8% no gasto total de fretes, um número considerável. Vamos ver quais são os benefícios quantitativos e qualitativos do sistema. Segundo alguns desenvolvedores são vários.

          Redução dos custos de ordens expedidas, muitas empresas relatam uma grande redução de custos e maior rapidez nas entregas devido a um melhor planejamento e do sistema de tratamento de exceções. Aceleração na consolidação de cargas, ao utilizar o TMS para consolidar cargas, as empresas relatam economias significativas.

Figura 13 – Função do Sistema TMS.
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Fonte: Disponível em: http://pmgee.blogspot.com/2012/07/tms-sistema-de-gerenciamento-de.html - Acesso em 18/08/18

         Identificação de discrepâncias na fatura de transporte, as diferenças podem ser identificadas por meio da automação da auditoria da fatura de frete contra o contrato original. Melhor seleção das transportadoras, ocorre uma significativa redução de custos devido a automatização da seleção da menor taxa de transportadora, o modo e o tipo de serviço.

         Acompanhamento do desempenho da transportadora, geração de relatórios de clientes e fornecedores, utilizando as informações de desempenho da transportadora, facilitando a negociação de melhores taxas. Resposta eficiente ao cliente, muitas empresas identificam um aumento substancial nas vendas como resultado do tempo de resposta rápido.

        Economia nos contratos, melhorando as estimativas de demanda, as empresas podem adquirir materiais com antecedência e economizar por meio da negociação de pedidos. Utilização dos ativos de forma mais eficaz, o objetivo do sistema TMS, é justamente assumir as funções do gerenciamento da frota, aproveitando melhor os ativos disponíveis.
 O software TMS, possibilita também:

· Controle de equipamentos, abastecimento, troca de óleo licenciamento, seguros, ordens de serviço, controle de oficina (própria/terceiros), controle de pneus, entre outros.

· Controle de compras efetuadas, e outros.

Como as empresas cada vez mais necessitam de um diferencial competitivo, o TMS, complementa a lógica da troca de informações via EDI, juntamente com o ERP, o MRP, o MES e o WMS, permitindo a troca rápida de informações em toda a cadeia de abastecimento.

3.8 ELLECE LOGÍSTICA E SUA ESTRUTURA 
Infraestrutura de alta qualidade com soluções inteligentes e gestão personalizada.
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Figura 14: Empresa Ellece Logística
Fonte: Disponível em: https://www.ellecelogistica.com.br/empresa/. Acesso em 13/08/2018.

Figura 15: Docas/ Recebimento e Expedição Ellece Logística
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Fonte: Disponível em: https://www.ellecelogistica.com.br/empresa/.  Acesso em 13/08/2018.

3.9 MOVIMENTAÇÕES E ARMAZENAGEM NA ELLECE LOGÍSTICA
Juntamente com o transporte, esse é o principal serviço da Ellece Logística.
Com experiência em vários setores do mercado, conseguimos desenvolver uma estrutura de armazenagem diversificada, com galpões tradicionais e climatizados, e controle de temperatura monitorada diariamente.
          Dispomos de estruturas de armazenagem diversas que atendem as diferentes especificações dos produtos e controle de estoque informatizado, garantindo assim, a completa rastreabilidade do processo.

· Operações controladas por rádio frequência 
· Gestão dos inventários

· Acuracidade e rastreabilidade dos processos.

· Atendimento de LIFO/ FIFO / FEFO

Figura 16: Movimentações e Armazenagem Ellece Logística
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Fonte: Disponível em: https://www.ellecelogistica.com.br/servicos/movimentacoes-e-armazenagem/ . Acesso em 13/08/2018.
3.10 DISTRIBUIÇÃO E GESTÃO DAS ENTREGAS NA ELLECE LOGÍSTICA
· Planejamento de carga inteligente.

· Central de agendamento de entregas.

· Call center e monitoramento dedicado das entregas.

· Experiência em operações e soluções intermodais.

         Com uma abrangência de serviços que atinge todo o mercado brasileiro, conseguimos atender a todas as regiões do país de forma mais rápida e com excelente nível de serviços.
CAPÍTULO IV
4. PROCESSOS PARA DISTRIBUIÇÃO DO PANETTONE.
 
Neste quarto capítulo será abordado sobre a Distribuição do Panettone da empresa Pandurata Alimentos, mais conhecida como “Bauducco”. O presente trabalho pretende mostrar os processos e táticas utilizadas na distribuição do Panettone, Inovações na logística, Pontos Fortes e Pontos Francos na Distribuição.
4.1 LOGÍSTICA REVERSA NA ELLECE LOGÍSTICA
O Centro de Distribuição da Pandurata Alimentos, mais conhecida como Ellece Logística trabalha com o processo de Logística Reserva onde é uma área da logística empresarial que preocupasse com a vida útil dos Panettones, sendo assim a tática implantada e sua utilização  de aspectos logísticos do retorno ao ciclo produtivo, assim agregando valor de diversas naturezas: econômico, ecológico, legal, logístico, de imagem corporativa, entre outros.
O fluxo reverso pode acontecer pelo retorno dos bens de pós-venda - produtos com pouco ou nenhum uso que podem retornar ao ciclo de negócios - e dos bens de pós-consumo - produtos usados, duráveis ou descartáveis, que podem ser reutilizados, reciclados ou destinados à disposição final. Esse processo está sendo utilizado na distribuição da Pandurata, pois muitos dos pedidos dos Panettones é feito por consignação com essa logística reserva, conseguimos dar outros destinos para o reenvio dos Panettones para não termos prejuízos durante a nossa campanha de Natal.
4.2 MOTIVOS E DESTINOS DO RETORNO NA LOGÍSTICA REVERSA
O fluxo de retorno dos bens de pós-venda e dos bens de pós-consumo pode ser realizado por diferentes motivos como também pode ser encaminhado para diferentes destinos. A Figura abaixo resume o campo de atuação da logística reversa desses dois tipos de bens, observando-se a sua interdependência.
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Fonte: (Adaptado de Leite, 2002)






Fonte: Disponível em: Adaptado de Leite, 2002-Acesso em 22/09/2018.
A maioria do retorno da empresa Pandurata acontece por produtos que não foram vendidos devido à sazonalidade ou campanhas promocionais (uma vez que a empresa efetiva tem sua produção bem mais elevada, e então seu risco de devolução por sobra nas lojas é maior). O retorno da empresa pode acontecer também pelos produtos defeituosos (devido à qualidade do produto ou até mesmo durante a estocagem ou transporte), onde estes produtos serão enviados para as lojas de Fábrica que a Bauducco tem em vários endereços ou até mesmo estes produtos que retornaram por conta de ser itens sazonais, também são doados para várias instituições que  a Bauducco doa.
4.3 NOVO SISTEMA DE DISTRIBUIÇÃO DA BAUDUCCO (E-COMMERCE).
A nova fonte de distribuição é um dos  elementos que constituem o sistema de e-commerce, trabalhando como uma “ponte” ou interface entre o cliente e o lojista. A interação com o cliente é realizada através do FrontEnd, a versão “visível” da loja, onde o usuário pode realizar buscas pelos itens que deseja, avaliar produtos, acompanhar comentários de outros clientes, adicionar produtos ao carrinho, finalizar pedidos, entre outras coisas, enquanto que a interação com o lojista é realizada pelo BackEnd, onde o mesmo pode acompanhar e administrar informações pertinentes ao negócio, como gestão de vitrine, conteúdos multimídia, descrição de produtos, listagem de vendas ou qualquer outra funcionalidade/recurso oferecido pela plataforma da loja.
Dada a sua importância para o desempenho do negócio, a escolha pela plataforma de um sistema de e-commerce deve ser realizada após uma cuidadosa pesquisa de mercado, onde o lojista deve analisar a plataforma que mais se adeque a seu modelo de negócio, considerando, entre outros aspectos, as funcionalidades e integrações oferecidas/suportadas.  
Esta nova plataforma trouxe para a Bauducco uma eficiência bem maior em questão da distribuição e podemos dizer que com essa nova plataforma, acabam atraindo cada vez mais os apaixonados por Panettone e com essa plataforma pode receber o seu diretamente em casa e para os lojistas também e uma grande novidade.
4.4 ANÁLISE SWOT DA BAUDUCCO
Figura 18 – Análise de Swot
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Fonte: Montagem pelo estudo de campo- Acesso em 22/09/2018.

4.5 PONTOS FORTES NA DISTRIBUIÇÃO DO PANETTONE
        Entretanto, no que diz respeito aos pontos fortes na distribuição do Panettone, a qualidade na área de logística, tornou- se possível identificar quais os pontos que merecem o apreço da empresa. Outro ponto forte e o comprometimento e integração da equipe como a grande virtude da área da logística e também mereceu destaque, por parte da empresa, o controle de estoque e sua distribuição durante a campanha e o prazo de entrega dos pedidos.

     Satisfação dos seus Clientes esse é um dos pontos fortes adquiridos pela empresa familiar Bauducco, onde a empresa traz para os seus clientes e lojistas a satisfação e qualidade em seus produtos.
Centro de Distribuição com ISO 9001- Onde a grupo Pandurata- Bauducco traz há vários comerciantes um amplo centro de distribuição trazendo eficiência e qualidade nas distribuições, armazenagens e recebimento dos produtos.
Produtos Sazonais- Nossa linha de Panettones é cada vez mais importante para Bauducco, neste caso trabalhamos para que nossa distribuição seja eficaz e o produto chegue e boas condições e no tempo correto no cliente.
Rastreabilidade dos Produtos- Nossa rastreabilidade é um dos pontos fortes dentro da distribuição/ fábricas, para caso tenhamos algum erro de processo seja resolvido antes de chegar na mídia.

4.6 PONTOS FRACOS NA DISTRIBUIÇÃO DO PANETTONE
Quanto os pontos fracos, não se pode afirmar com exatidão qual é o mais crítico, ou qual é a deficiência latente da área da distribuição do Panettone. Constamos apenas que existem alguns pontos que devem ser melhorados, pois afetam de alguma forma o desempenho da empresa.

Aumento da demanda na distribuição do Panettone na época da campanha de Natal, acaba trazendo algumas dificuldades na questão da distribuição brasileira e na exportação, é uma corrida contra o tempo, nossa mão – de – obra continua a mesma, porém o tempo para distribuição fica reduzido por questão da campanha.

 E possível ainda perceber através de uma visão geral da logística e da distribuição do Panettone, que está área e garantia de sucesso ou fracasso da empresa, dependendo da maneira que é gerenciada. Verificamos que grande parcela das vendas deste item por ser sazonal depende do nível de serviço prestado pela logística, no caso da empresa estudada.
CONCLUSÃO

O trabalho realizado apresentou uma revisão bibliográfica sobre logística relatando alguns de seus objetivos, valores e o funcionamento da cadeia de suprimentos. Neste trabalho estudamos conceitos e abordamos mudanças que a logística vem trazendo para os centros de Distribuição. A empresa analisada foi a Pandurata Alimentos Ltda, mais conhecida como Bauducco, fizemos alguns levantamentos referente a sua distribuição do Panettone na época de campanha. 

Após a realização da pesquisa bibliográfica e de campo respondemos ao problema proposto que a estrutura da logística é sim eficiente no tempo de entrega. Ficaram conhecidos os procedimentos que a empresa estudada adotada para desenvolver sua atividade. Tomou-se possível a verificação, na prática das atividades logísticas que estão contidas em um sistema de distribuição física. O referencial teórico, mostrou como os autores da área defendem o assunto e serviu de base para os questionamentos durante a pesquisa. De forma ampla, este estudo mostrou como é o funcionamento do departamento de logística da distribuição dos Panettones da Bauducco. 

Ao final, é possível considerar que a hipótese proposta na pesquisa de campo e bibliográfica de que aplicando os conceitos logísticos na distribuição do Panettones os resultados serão positivos, caso não seja abordado os conceitos logísticos serão negativos. 

Ainda que existam certas deficiências, para o nível de distribuição exigido pela Bauducco, o seu centro de distribuição Ellece Logística atende de maneira adequada. Além disso muitos procedimentos foram elogiados por serem um diferencial não somente na distribuição dos Panettones, como na distribuição de itens de terceiros, que garante bons resultados de venda e agrega valor a atividade da empresa. E possível ainda perceber através de uma visão geral da logística, que está área e garantia de sucesso ou fracasso da empresa.
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